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G E S T A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A gestação evolutiva é a produção consciencial, progressiva ou dinâmica 

da autevolução lúcida, quando a conscin busca maiores realizações libertárias cosmoéticas cum-

prindo as tarefas policármicas da própria programação existencial (proéxis) planejadas adrede-

mente no período intermissivo pré-ressomático. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O vocábulo evolutivo procede do idioma Fran-

cês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. 
Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autogescon evolutiva. 2.  Dinâmica evolutiva. 3.  Megagescon poli-

cármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas gestação evolutiva, gestação evolutiva mínima  

e gestação evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Gescon ectópica; gescon paratópica; patogescon. 2.  Gestação huma-

na. 3.  Autogessom. 4.  Megagessom. 

Estrangeirismologia: a magnum opus. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das auto-

precognições. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os retropensenes sadios. 

 
Fatologia: a gestação evolutiva; o patamar evolutivo pessoal; as prioridades evolutivas; 

as neoideias evolutivas; a autopotencialização da autevolução; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a inteligência evolutiva (IE), pessoal, inata; a ordem evolutiva dos procedimentos proexológicos; 

a marca de excelência da proéxis pessoal; o jubileu evolutivo do intermissivista, homem ou 

mulher. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as desassins; a prática diária da tenepes; a vivência com a ofiex 

pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pessoal; as autorretrocognições sadias; as autoprecognições; os 

reforços extrafísicos de função; os extrapolacionismos parapsíquicos; a euforin; a primener; o ci-

priene; o caminho da autodesperticidade; o fenômeno da autocosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Interaciologia: a interação gestação evolutiva–megagescon. 
Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio princípio-meio-fim; o trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio tares-tenepes-ofiex; o trinô-

mio proéxis-compléxis-maxiproéxis. 
Antagonismologia: o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo vanguarda / 

retaguarda; o antagonismo fatos / factoides. 
Politicologia: a cosmocracia; a proexocracia (Cognópolis). 
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Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 
Mitologia: a queda dos megamitos milenares. 
Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a proexoteca; a gra-

fopensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Gesconologia; a Cosmoeti-

cologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Proexologia;  

a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens inventor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: gestação evolutiva mínima = aquela do contexto normal da proéxis pes-

soal; gestação evolutiva máxima = aquela do contexto extraordinário, a maior, incluindo a maxi-

moréxis pessoal. 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura proexológica; a cultura parapsíqui-

ca; a cultura interassistencial; a cultura tenepessista; a cultura ofiexista; a cultura evolutiva. 
Zoologia. A partir da Evoluciologia, o ser humano somente executa por si, diretamente, 

como objetivo existencial, a gestação subumana, ou seja, a tacon primitiva. 

Humanologia. Na análise da Autodiscernimentologia, o ser humano, apenas dedicado  

à gestação humana, sem a gestação consciencial autoconsciente, ainda não deixou a condição de 

ser subumano, medíocre. Não dispõe da autoconsciencialidade mais ampla para a cosmovisão 

evolutiva da gescon e da tares. 

Androssomatologia. Conforme os princípios da Ressomatologia, além do exposto,  

o Homem faz a gestação consciencial direta, pessoalmente, fato impossível na gestação humana, 

a performance subumana específica da mulher reprodutora. 
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Mentalsomatologia. Dentro do universo da Holossomatologia, as gestações conscien-

ciais geradas a partir do mentalsoma são superiores àquelas derivadas do psicossoma. A megages-

con de alto nível é sempre planificada, grupal ou dentro de maxiproéxis. 

Gemelologia. Segundo a Proexologia, a gemelidade evolutiva é a criação da obra-prima 

– ou megagescon – ao mesmo tempo pelos 2 coautores, o homem e a mulher, parceiros da dupla 

evolutiva bem-sucedida, por exemplo, a obra escrita dentro do universo da maxiproéxis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gestação evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
2.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
3.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 
4.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
5.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
6.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
7.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  COMPETE  ESTABELECER 
DE  MODO  PRIORITÁRIO  QUAIS  AS  BASES  DA  PRÓPRIA 

GESTAÇÃO  EVOLUTIVA,  INCLUSIVE  O  OBJETIVO,  A  ÉPO- 
CA,  O  LOCAL  E  A  EXTENSÃO  DO  EMPREENDIMENTO. 

 
Questionologia. Você desenvolve a gestação evolutiva? De qual natureza? 


